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Este trabalho teve como tema a influência da posição do Sujeito no processo de 

concordância verbal. Essa influência foi estudada por nós através de textos escritos para 

que pudéssemos perceber se os resultados já existentes para esse fenômeno na língua falada 

(Omena, 1986; Kato, 1996; Scherre 1991,2005) assemelham-se aos que obtivemos em 

língua escrita. Nosso objetivo foi observar, quantativamente, através da Sociolingüística 

Variacionista, o comportamento do Sujeito, quando posposto, em relação à concordância 

verbal, utilizando, para este fim, o Goldvarb (2001) – programa estatístico que nos permite 

analisar dados a partir de porcentagens e de seu peso relativo.  

Considerando os trabalhos sobre a ordem SVO (DECAT, 1983; PONTES, 1985; 

NEVES, 1996; SILVA, 1996), nosso projeto visou agregar, ao ter como corpus a língua 

escrita, maiores subsídios ao estudo da ordem SVO – já que os estudos realizados levam em 

conta a língua falada. 

Os jornais Ponto Final e O Liberal, respectivamente de Mariana e Ouro Preto, foram 

utilizados como corpus da pesquisa, por serem meios de comunicação, de ampla circulação, 

escritos em norma-padrão, nestas localidades. 

A hipótese, por nós sustentada, foi a de que o Sujeito, quando posposto ao verbo, é 

tido como objeto da oração (Perlmutter, 1976), desfavorecendo, então, concordância entre 

os termos Sujeito posposto e Verbo.  

Nosso levantamento de dados foi feito em função da variável dependente observada, 

composta por duas variantes –  Ausência/ Presença de Concordância em Sujeito Posposto – 

e, a partir dela, analisamos os dados através de 4 variáveis internas, sintáticas e 

morfossintáticas, a saber: Sujeito – Simples e Composto; Predicado – Verbal e Nominal; 

Verbo – Transitivo e Intransitivo; Estrutura Oracional – VSO, OVS e VS. 

Obtivemos um total de 212 ocorrências de estruturas que continham o Sujeito 

Posposto imediatamente após o Verbo, isto é de estruturas VSO, OVS e VS. Salientamos 

novamente que só foram analisados os dados que continham estas estruturas, mencionadas 

anteriormente, pois queríamos testar a nossa hipótese inicial de que o sujeito posposto após 



o verbo não apresentaria concordância verbal, por este ter pedido o status de sujeito da 

oração. 

 A porcentagem de não-concordância verbal nas ocorrências, embora não tenha sido 

bastante expressiva, mostrou que este tipo de fator, presente na fala, está se inserindo na 

língua escrita. De 212 ocorrências de Sujeito Posposto, imediatamente após o verbo, 37 

(17%) não apresentavam concordância verbal. 

Concluímos, contudo, que por não se encontrar o Sujeito em posição de tópico e 

não ser o ser de quem se diz alguma coisa, características estas principais para a 

identificação do Sujeito em uma oração, de acordo com a gramática normativa, o 

falante/usuário da língua tende a identificá-lo como sendo pertencente ao predicado da 

oração, tendo ou não um termo que ocupe seu lugar na posição inicial da oração. No caso 

de existir um termo que assuma essa posição, este termo passa então a ser interpretado 

como sujeito. 
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